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EIXO 3 - SEGURANÇA DO PACIENTE, QUALIDADE DO CUIDADO E GESTÃO DE
RISCOS EM SAÚDE

SEGURANÇA DO PACIENTE NO CUIDADO ÀS PESSOAS ACOMETIDAS PELA
HANSENÍASE: REVISÃO NARRATIVA
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A hanseníase é uma doença infecciosa crônica que pode ocasionar comprometimento neural,
reações hansênicas e incapacidades, demandando acompanhamento contínuo mesmo após a
conclusão do tratamento. Nesse contexto, a segurança do paciente envolve a redução de riscos
e  danos  evitáveis  na  assistência,  assumindo  relevância  na  hanseníase  diante  dos  riscos
relacionados à evolução da doença, às intervenções terapêuticas e à organização do cuidado.
Objetivou-se identificar o que tem sido discutido na literatura científica sobre a segurança do
paciente no cuidado às pessoas acometidas pela hanseníase. Trata-se de uma revisão narrativa
da literatura, de abordagem descritiva e qualitativa. A busca bibliográfica foi realizada em
setembro de 2026, de forma não sistematizada, no Google Acadêmico e na Web of Science,
utilizando os termos “patient safety” AND “leprosy”, complementada por busca manual nas
referências  dos  estudos  identificados.  Os  materiais  selecionados  foram  analisados  por
aproximação  temática,  resultando  nas  seguintes  categorias:  segurança  medicamentosa  e
farmacovigilância;  reações  hansênicas  e  uso  prolongado de  corticosteroides;  neuropatia  e
prevenção de incapacidades; organização do cuidado e continuidade do acompanhamento; e
segurança  do  paciente  como  processo  longitudinal.  Os  achados  evidenciaram  riscos
relacionados principalmente aos eventos adversos dos medicamentos, ao reconhecimento tardio
ou manejo inadequado das reações hansênicas, ao dano neural e às incapacidades, além de
falhas na continuidade do acompanhamento. Destacou-se a necessidade de farmacovigilância,
avaliação sistemática da função neural, identificação precoce de sinais de alerta, prevenção de
incapacidades,  orientação  para  o  autocuidado  e  acompanhamento  após  a  conclusão  do
tratamento. Observou-se, ainda, que os riscos à segurança podem persistir em diferentes fases
do acompanhamento, não se restringindo ao período da poliquimioterapia. Conclui-se que a
segurança  do  paciente  com  hanseníase  depende  da  integração  entre  vigilância  clínica  e
medicamentosa, prevenção de incapacidades, continuidade assistencial e atuação qualificada
dos profissionais. Permanecem limitados os estudos que abordam diretamente a segurança do
paciente  acometido  pela  hanseníase,  especialmente  no  contexto  da  atenção  primária.  A
ampliação das investigações sobre a temática pode favorecer a qualificação do cuidado e a



prevenção de danos evitáveis ao longo do acompanhamento.
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